
sal a. é um 
áacordo .com  
a socie a e 

/ M3R Icor 

9 L 

(Taxas de variação mensal — 
em %) 
1986/87 

"A saidreirffi acordo 
com a sociedade 

por Cláudia Safatle 
de Brasília 

(Continuaçâo da 1 0  página) 

co-responsabilidade de cre-
dores e devedores, tem en-
contrado eco. Amanhã o 
ministro deverá acertar 
uma data para a primeira 
reunião da Comissão de As-
sessoramento do Presiden-
te da República para As-
suntos da Dívida Externa. 

Essa comissão, cujo em-
baixador extraordinário é o 
ex-chanceler Ramiro Sa-
raiva Guerreiro, deve 
reunir-se no início da sema-
na que vem, conforme ex-
pectativa de Funaro, que 
fará um detalhado relato 
sobre os resultados de suas 
conversações com banquei-
ros e autoridades financei-
ras internacionais, em No-
va York e Washington. Na 
terça-feira próxima, chega 
a Brasília uma missão do 
Banco Mundial (BIRD) 
que começará a negociar 
com o governo brasileiro 
um estoque de projetos pa-
ra financiamentos. 

Ao todo, entre projetos, 
cartas-consulta e estudos, o 
Brasil tem uma demanda 
de aproximadamente US$ 4 
bilhões nas gavetas do 
BIRD. Essa missão que 
chega a Brasília vai ava-
liar projeto por projeto e 
assinalar quais os viáveis e 
com chances de obter fi-
nanciamentos no curto pra-
zo. Com  isso, Funaro 
aguarda receber cerca de 
US$ 2,5 bilhões neste ano do 
BIRD, principalmente pa-
ra os setores elétrico e 
agrícola. 

O ministro vê, no envio 
dessa missão, uma respos-
ta positiva do BIRD à apre-
sentação do plano de finan-
ciamento brasileiro para os 
próximos quatro anos. 

O BIRD deverá também 

participar do processo de 
refinanciamento dos juros 
da dívida externa, que hoje 
estão sob suspensão de pa-
gamentos. A título de "new 
money" para este ano, cuja 
necessidade é estimada em 
cerca de US$ 4,3 bilhões, o 
ministro da Fazenda espe-
ra apenas "normalizar a si-
tuação que existe". 

Como a suspensão do pa-
gamento dos juros da dívi-
da de médio e longo prazos, 
o País está retendo em seu 
caixa algo equivalente à 
necessidade de recursos 
novos. Para que esses re-
cursos não saiam do País, o 
governo espera que bancos 
privados internacionais e o 
BIRD encontrem formas 
de refinanciamento. 

Funaro está acreditando 
na viabilização de diversos 
mecanismos, compondo a 
um "menu" como foi suge- 
rido pelo secretário do Te-
souro norte-americano, Ja-
mes Baker III. Nesse car-
dápio estariam mecanis-
mos como conversão de 
dívida em capital•de risco, 
aumento das linhas de co-
mércio, capitalização, em-
préstimos para projetos, 
entre outros. 

Juntamente com a dis, 
cussão de instrumentos de 
refinanciamento, o minis-
tro da Fazenda espera defi-
nir se a renegociação en-
volverá todo ou apenas 
uma parcela do estoque da, 
divida externa e, também, 
a redução do custo médio 
da dívida, que hoje é de 2% 
(a média da taxa de risco). 
Como todas essas questões 
estão sendo discutidas, se-
rá de suma importância o 
acerto do governo brasilei-
ro com o BIRD, para dar 
maior tranqüilidade aos 
banqueiros. Funaro prefe-
re não falar em tempo para 
a renegociação. 
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a sociedade" e não mais, 
acredita Funaro, através 
de um plano de estabiliza-
ção como foi o Plano Cruza-
do, imposto pelo governo. 

A política de curto prazo, 
que o ministro da Fazenda 
está implementando, passa 
pela permissão de uma flu-
tuação dos preços. "Esta-
mos sentindo um ajuste 
forte do mercado. Alguns 
preços subiram e agora es. 
tão tendo uma reversão, 
como é o caso dos do vestu-
ário. Algumas empresas 
abusaram da elevação de 
preços. As vezes eu fico re-
voltado. Mas agora o mer-
cado está-se ajustando, é 
um mercado de oferta, on-
de a população sai benefi-
ciada, acredita o minis-
tio, para qüênt, "ãgora, ca• 

,da dia conta -a--nosso -fa• 
vor". • 

No "front" externo, ni-
nar° constatou com satisla-
cão que a tese brasileira de 
sair da crise pelo cresci-
mento econômico, e da 
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O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, está convic-
to de que a questão da dívi-
da externa brasileira to-
mou um impulso "extre-
mamente positivo" na se-
mana que passou, durante 
a reunião do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), 
em Washington. 

Refeito, de certa forma, 
da crise que quase o levou à 
demissão, fruto da articu-
lação de quatro governado-
res de estado liderados pelo 
governador Orestes Quér-
cia, de São Paulo, Funaro 
comentou: "Isso é coisa da 
semana passada". 

Ontem, pela manhã, ele 
esteve no Palácio do Pla-
nalto, para relatar ao pre-
sidente Sarney os resulta-
dos colhidos nas discussões 
com banqueiros internacio-
nais e autoridades financei-
ras norte-americanas, so-
bre o refinanciamento dos 
juros da dívida, que deverá 
ser feito parte pelo Banco 
Mundial e parte pelos ban-
cos privados credores do 
País. 

Internamente, a última 
informação recebida pelo 
ministro da Fazenda, on-
tem, era de que a taxa de 
inflação, medida pelo 
INPC do IBGE, foi de 14,2 a 
14,3% em março. Funaro 
adiantou que neste mês de 
abril a inflação ainda será 
alta — em função dos au-
mentos de preços de produ-
tos agrícolas e tarifas do 
setor público. 

Esse patamar de infla-
ção, que se tem situado na 
faixa de 13 a 14%, ainda é 
bastante "alto", admite 
Funaro. Ele explica o mo-
vimento altista de preços 
como reflexo de dez meses 
de congelamento e assinala 
que este processo de reali-
nhamento está "nos seus 
últimos momentos". 

A partir de maio, a ten-
dência seria de uma redu-
ção dos índices inflacioná-
rios, que o ministro admite 
ser um ponto complicado, 
em face da reindexação da 
economia. "Daqui a pouco 
nós vamos bater, novamen-
te, numa inflação iner-
cial", da qual o governo so-
mente poderá sair através 
de "um entendimento com 


